PAGE  
20

CADERNOS DE PERGUNTAS: RECURSOS PARA A DISCUSSAO DE IDENTIDADES AFRO-DESCENDENTES COM ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL
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Tomado por diversas visões, o tema que nos remetemos é formado por amplos significados no que se refere a nossa trajetória de desenvolvimento, interação e formação na/da sociedade, onde a escrita encontra-se presente. Isso porque a escrita permite diversas abordagens e, nesse trabalho, a escrita terá o papel fundamental de apresentar e, ao mesmo tempo, comunicar algo voltado à compreensão de alguém que escreve com o propósito de compartilhamento e de continuidade junto a outros interlocutores de um mesmo suporte da escrita.


Nesse trabalho, no que se refere ao ‘corpus’ da pesquisa, entregamos a você leitor, uma das invenções da escrita produzidas no cotidiano, intimamente ligada a cultura jovem – os Cadernos de Perguntas – como uma grande rede em que se permite tecer entre tantos fios, discussões sobre diversas questões que envolvem diretamente a juventude, sobretudo, porque nessa pesquisa, optamos por discutir e aprofundar a temática da formação das identidades afro-descendentes entre estes mesmos sujeitos-praticantes do cotidiano que fizeram uso desses cadernos.


Essa proposta fugiu à imposição que, historicamente, foi dada à escrita no caderno, em si, passando a ser reconhecida para exercitar a atenção, o raciocínio, a memória, assim como para mostrar, ‘no papel’, as possibilidades e conseqüências de aprendizagens por meio de atividades transcritas no cotidiano de sala de aula. Já a análise dos ‘Cadernos de Perguntas’ tem permitido compreender como a prática da escrita sugere a autonomia do escrevente e, nesse aspecto, a criatividade com que os jovens fazem uso desse material, bem como se revelam, de forma anônima em alguns casos, traduzem muito de si para ser enredado, complementado e até mesmo criticado por outros. 


Para trabalhar com os dados recolhidos no trabalho de investigação, estaremos utilizando uma das técnicas de Análise de Conteúdo - Documental, sugeridas por Laurence Bardin (1977).


Esses ‘Cadernos de Perguntas’ que configuram um outro ritual da escrita que acontece tanto dentro quanto fora do espaço/tempo da escola, trazem sinais de que essa prática passou a se institucionalizar, provavelmente, no século XX em que pessoas comuns começam a fazer uso desse suporte da escrita coletiva aquela em que, necessariamente, muitas pessoas utilizam e disponibilizam parte do pensam ou do que guardam sobre si para disponibilizarem nessa rede de comunicação.


Quanto ao conteúdo tratado nos ‘Cadernos’, a questão da relação étnico-racial estava no centro do trabalho. Nos estudos desenvolvidos no campo da Educação, sobretudo no cotidiano escolar, essa questão é um dos temas que aos poucos vai ganhando espaço entre diversos grupos sociais organizados e, para mim, tem permitido minha própria relação de auto-reconhecimento enquanto etnicamente negro. Por isso, a integração entre a escrita e a afro-descendência nesse trabalho, acontece para compreendermos como se vem sendo formada a identidade etnica entre os jovens, utilizando para isso, esses ‘Cadernos de Perguntas’ como reveladores de valores culturais que podem contribuir para inferiorizar e discriminar o diferente ou para superar e buscar a emancipação do sujeito, concretamente, nas ações cotidianas.

Um dos motivos pelo qual escolhemos tratar sobre afro-descendência no cotidiano, tem a ver com uma dessas marcas deixadas nessa trajetória docente em que fui surpreendido com uma das situações como professor do primeiro segmento do Ensino Fundamental de escola da rede pública de ensino do município de Duque de Caxias, no Rio de Janeiro, em que tradicionalmente alguns minutos antes de tocar o sinal para o recreio, ou seja, um dos momentos mais esperados pelos alunos, buscava ‘cantar’ o nome de cada aluno e aluna da turma para que os mesmos fossem compondo uma fila disciplinada, para evitar possíveis reclamações ou olhares de estranheza em relação ao comportamento daqueles meninos e meninas pelos corredores da escola. 


Ao mesmo tempo em que a euforia era grande entre os alunos, a tensão também fazia parte de um dos meus momentos em querer transferir para os alunos, um modelo ‘encarnado’ de que, na prática, para haver disciplina e/ou ordenação entre a pessoas, a posição do ‘enquadramento’ daqueles alunos de filas, entendendo-a como necessária. E um determinado momento de minha fala, quando a dificuldade de “disciplinar” era grande, claramente disse que “se ‘neguinho’ estivesse falando, não iria descer para o recreio...”.
  Sem perceber nem dar conta do que tinha acabado de reproduzir um dos discursos discriminatórios de exclusão do negro, tive como resposta de um dos alunos e, certamente de um dos que nós, professores, consideramos como o mais difícil: “Ih professor, neguinho não. Tenho nome. Meu nome é César
!“. 

Respondia assim e se fazia notar, talvez, por estar ofendido e cansado de ser inferiorizado e ouvir tantas expressões como essa vivida naquela situação que o tornara culpado pela cor de sua pele. Mais do que depressa, busquei consertar e corrigir a expressão utilizada em minha forma de tratamento dado não somente a ele, mas também aos demais, pedindo desculpas. 

Mas, de alguma maneira, parte desses dez anos de magistério não me fizeram esquecer aquela situação, já que ao começar a escrever este trabalho, a memória da situação voltou e com ela a inquietação sentida naquela época.

Assim, podemos constatar a linguagem, enquanto patrimônio cultural, ‘carregada’ de valores dominantes que poderiam até ser entendidas, e são muitas vezes, como absolutamente “normal” se o espaço de utilização dessa fala não fosse o espaço escolar. O que deveria ser entendido como um ‘problema’, constituiu-se em desaparecimento no silêncio e na invisibilidade, mas foi revelado por uma voz que expressa “tenho nome”, para dizer “sou negro sim e quero ser respeitado” ou então, “me enquadro na condição de negro, sim, e daí?” 


Fruto, então, dessa passagem de minha vida de professor é que a temática sobre a afro-descendência se fez necessária nessa reflexão, incorporando outros tantos sujeitos-praticantes que tiverem contato com esse material.


Essas reflexões decorrem da análise das respostas dadas nos ‘Cadernos’ por jovens-alunos de uma mesma escola rede pública de ensino, do segundo segmento do Ensino Fundamental, negros e não-negros. A produção das perguntas contidas nesse material de investigação foi fruto de uma discussão anterior apresentada aos mesmos para que soubessem do que se tratava, dos objetivos da investigação que seria feita pelos estudos, para quê tal análise e, portanto, as perguntas seguem uma lógica comum a tantos outros ‘Cadernos de Perguntas’ encontrados no cotidiano com muitas indagações variadas, embora, algumas delas estejam voltadas, intencionalmente, para buscar compreender o que jovem pensa sobre a questão étnico-racial, com as perguntas dirigidas para essa questão. Ao contrário dos ‘Cadernos de Perguntas’ em geral, que são produzidos com perguntas aleatórias e sem um direcionamento para as questões, em geral. 


Nesse percurso, dois ‘Cadernos de Perguntas’ foram produzidos e usados, contendo as mesmas perguntas em um total de trinta e cinco. Essas perguntas foram formuladas junto a alguns jovens. Foram respondidas por sessenta jovens ao todo, distribuídos nos dois ‘cadernos’, no primeiro semestre de 2003.


Em relação à identificação feita dos jovens-alunos que responderam às questões feitas, foram utilizadas letras iniciais dos nomes, para mantê-los no anonimato, uma vez que nem todos quiseram deixar suas identificações pessoais em uma das perguntas feitas e, além disso, para que pudessem registrar com mais liberdade, parte do que pensam sem a preocupação alheia de ‘silenciar’ algo que evidenciasse parte de suas reflexões.


Nesse sentido, a trajetória dos Cadernos de Perguntas perfaz um movimento aleatório dentro da própria escola, em que à medida que os/as alunos/as iam respondendo, apenas me comunicavam o possível ‘respondente’ para continuar seguindo entre os próprios alunos que os levavam para casa ou respondiam na rua ou dentro da escola. Entre os 60 (sessenta) jovens que responderam, havia alunos entre 13 (treze) e l7 (dezessete) anos, com quase metade das respostas dadas pelos jovens de 14-15 (quatorze e quinze) anos, distribuídos entre rapazes e moças.


Mais do que apresentar os dados é necessário também sustentar a idéia de que algumas respostas e a própria produção da escrita, mostra-se recorrente à medida que essa elaboração escrita do trabalho em si, ‘vai e volta’, assim como as respostas constantes no próprio material de análise. E’ necessário compreender que os diversos subtemas apresentados referem-se a um mesmo grupo de jovens enredados por um contexto comum de troca de experiências, práticas e vivências, o que muitas vezes, remetem às mesmas situações e conduziam a respostas próximas.


Ao levarmos em conta que tantos alunos negros e não-negros responderam aos Cadernos, desenvolvemos uma seqüência de discussões que estão diretamente interligadas às análises das respostas em todos os momentos da produção do material e, que estão organizadas da seguinte maneira.

No primeiro momento da pesquisa, a preocupação esteve voltada para a analise dos referenciais teóricos que fundamentassem a origem e o conhecimento sobre os ‘Cadernos de Perguntas’, a caracterização dos mesmos, assim como a relação estabelecida por quem faz uso e dá significado a este suporte da cultura escrita. Apresentamos também, a confecção em si do material analisado e parte dos registros deixados pela organização no papel do espaço usado pela escrita.


Nesse caso, não podíamos deixar de convidar a todos os/as leitores/as, para que pudessem conhecer, discutir, aprofundar e enredar mais e novos conhecimentos acerca dos usos e significados dos Cadernos de Perguntas, enquanto um dos suportes da escrita que tem marcas predominantemente voltadas para a cultura jovem. A permanente ligação a um conhecimento pratico, sobretudo de vida de alunos/as, essa pratica de registro permite desdobrarmos diversas outras possibilidades de investigação e dialogo, que vão desde a própria materialização do visível (marcados por cores, formas) como também o que dele – Cadernos de Perguntas – faz parte, ou seja, o contexto da escrita, os discursos, as imagens deixadas, os ditos e não-ditos contidos nesse caderno.

Buscando em Bardin (1977) subsídios para a analise de respostas, utilizamos uma das técnicas de Analise de Conteúdo, a Documental, para relacionarmos ao maximo as mensagens que os jovens deixaram nos ‘Cadernos’, sob forma de desenhos ou somente escrita, com conteúdos que possam auxiliar nossas reflexoes para a investigação. Nesse caso, as palavras e os desenhos ganham múltiplos significados nessa tentativa de discussão e dialogo, a ser dada nas mensagens deixadas ‘no papel’ pelos jovens-respondentes. Um dos mais fortes propósitos da analise de conteúdo, e desvendar o sentido escondido que esta por detrás do discurso, aparentemente, simbólico e polissemico (Bardin, op.cit).


Ao tomarmos como ponto de partida os estudos voltados para a historia da cultura escrita, Castillo Gómez (2001) nos esclarece que esse período coberto pelo tempo de historia da cultura escrita não passa de 5.000 anos, face aos 90.000 anos da espécie humana. Assim, e’ preciso perceber toda a forma complexa de influencia que a escrita exerce ao longo das relações políticas, econômicas, religiosas, culturais entre outras.

Em relação a proposta de analise sobre os Cadernos de Perguntas, o percebemos como material que representa ao mesmo tempo uma expressão singular, única, particular, do sujeito que deixa suas próprias marcas, como espaço de busca coletiva. Este mesmo suporte da escrita também serve como um instrumento comum usado pelo aluno como alternativa para comunicar algo de si próprio, para coletivizar e participar da escrita alheia, através do uso de uma combinação de letras e imagens próprias de um discurso jovem que reúne grafismos, pixacoes, poemas, desenhos e tantas outras marcas, como nos indica Pinto (2003) em seu trabalho voltado para a compreensão dessa escrita coletiva. Pedro e Valladao (2003), em estudos que analisam uma forma de escrita que ‘rompe’ com uma estrutura formal de escrita sistematizada, mostram como a temos presente em carteiras, mesas, paredes. Todos esses autores e alguns outros se interessam por buscar entender as formas como as escritas escolares ou não-escolares repercutem e se relacionam a vida publica com a particular de cada sujeito.


Ao contrario de uma escrita de dominação e poder, como podemos verificar algumas vezes no espaço-tempo da escola, os Cadernos de Perguntas que surgem, provavelmente no séc. XX
, faz parte de uma escrita classificada por Vinao (2001) como ‘vulgar’, a medida que esta e’ uma pratica de escrita do cotidiano feita por jovens, como uma forma de escrita de pessoas comuns. No espaço escolar, circulam muitas outras escritas de jovens que não são necessariamente impostas, como a escrita voltada para os álbuns de recordações e todo o processo que envolve tanto a juventude, quanto o aspecto de arquivamento, conservação, bem como toda a relação de valores que se estabelece nesse momento em que a escrita também aparece para lembrar de algo, geralmente, para revisitar no tempo, momentos vividos como mostra Camacho (2003) em seus estudos.
Compreender a questão da escrita nos seus mais variados aspectos, como as escritas profissionais, escolares, jurídicas e tantas outras, permite que seja estabelecida uma relação entre escrita e oralidade no sentido de entendê-la como estas mesmas ‘vozes’ historicamente se constituíram e se encontram em um “espaço próprio como a página” (Certeau, 1994, p.225). Ainda que os cadernos estejam ligados a uma apresentação da página, com uma estrutura algumas vezes fixa, já dito antes, sobre o que dá subsídios com os estudos feitos por Gvirtz (1997) no qual também podemos relacionar com os Cadernos de Perguntas essa estrutura, à medida que correspondem a uma padronização vista através da numeração sucessiva de perguntas uma após a outra, a necessidade de numeração das respostas pelo número de identificação de quem o está fazendo e algumas linhas e páginas deixadas para outra pessoa fazê-lo sem determinação de espaço fechado para cada resposta dada.

Para compor o corpus de analise foram produzidos e usados dois ‘Cadernos de Perguntas’, contendo as mesmas perguntas, em um total de trinta e cinco questões. Essas perguntas foram formuladas junto a alguns jovens negros e não-negros. As perguntas não foram elaboradas aleatoriamente, pois tinham por objetivo questionar e ao mesmo tempo discutir questões étnico-raciais no cotidiano, partindo do ponto – ‘ser negro e...’. As perguntas foram reunidas em grupos para que pudesse ser feita analise, a saber: identificação pessoal; relacionamentos afetivos; sexualidade; mercado de trabalho; religiosidade; racismo e identidades              afro-descendentes. Das perguntas feitas, as selecionadas para analise foram:
	
	Identificação Pessoal

	01
	Qual o seu nome, idade e signo?

	32
	Qual o seu endereço e telefone?

	
	Relacionamentos Afetivos

	03
	Você tem namorado/a ficante ou é casado/a?

	04
	Qual a nome dele/a? E qual a cor dele/a?

	05
	Você namoraria um negro/a? Teria filho/a com um negro/a?

	09
	Você amou ou ama alguém?

	10
	Você “ficaria” por pena?

	11
	O que você pensa sobre o romantismo? Você é romântico/a?

	
	Sexualidade

	17
	Você é virgem? Fale um pouco sobre a virgindade.

	18
	O que te deixa excitado/a?

	19
	Uma data especial e por quê?

	
	Mercado de Trabalho

	20
	Você trabalha? Onde? Fazendo o quê?

	21
	Você acha que por ser negro é difícil arranjar emprego?

	
	Religiosidade

	13
	Qual a sua religião?

	14
	Qual a sua opinião em relação aos cultos do candomblé, umbanda?

	15
	Você namoraria alguém que freqüentasse esses cultos de candomblé?

	16
	Você acredita em algum santo? Qual?

	
	Racismo e identidades afro-descendentes

	06
	O que você pensa sobre o racismo?

	07
	Se por acaso você namorasse um negro/a e sua família fosse racista, o que você faria?

	35
	Este espaço é seu para desenhar, pintar e colar a partir da seguinte frase. Use uma folha somente para você!

Ser negro é...



Essa reflexão contribuiu para ampliação da visão sobre a escrita no sentido de que a produção de práticas alternativas e ao mesmo tempo criativas, possibilita subverter o modelo criado para mostrar que os cadernos servem para tais e tais finalidades restritas e ao mesmo tempo, controladas.


A análise sobre a temática abordada avança nossa reflexão sobre os sujeitos-praticantes dessa rede de comunicação estabelecida pela prática escriturística (Certeau, 1994) e, nesse caso, estamos chamando para o cenário a participação e ao mesmo tempo, compreensão e investigação, os jovens que fizeram parte dessa escrita coletiva. Aliás, enfatizamos e caracterizamos que jovens são esses que estiveram presentes na escrita do material, enredando com isso a discussão própria sobre algumas das perguntas e das muitas respostas dadas acerca das diversas questões levantadas. 


No sentido de puxarmos conversa com jovens, não seria diferente enfatizarmos o espaço escolar como lugar de encontro com as diversas culturas, como entrecruzamento de identidades, de dialogo entre as diversas culturas, sobretudo, juvenis com toda a multiplicidade de linguagens ‘carregadas’ de um universo vocabular que reúne muitos sentidos, usos e significados, tais como as verificadas durante a pesquisa: ficar, boladona, 100% amor e prazer, D+ e muitas outras, sem falar no ‘valeu’ que se repete varias vezes durante a escrita desses jovens.
Sem desprezar a importância da grafia padrão, culta, os jovens vão subvertendo esse modelo para produzirem, misturarem e ate jogarem com novos estilos, novas formas de comunicar algo a alguém. Dar ‘voz aos jovens’, que pode ser facilmente verificado nas salas de bate-papo da Internet, também em que cada um cria seu próprio pseudonimo e partir daí, a língua escrita vai ganhando novos rumos. Assim também acontece com as outras formas de exercício de maneira concreta de se ver como os protestos, reivindicações, comunicação publica como e’ o caso das pichações, grafites e tatuagens pelo corpo.

No primeiro grupo de perguntas a respeito da identificação utilizada pelos jovens nos ‘Cadernos’, pudemos dirigir nossas análises para um interessante elemento, onde logo na pergunta inicial os jovens traduzem sua identificação com o primeiro nome, de maneira que fiquem anônimos e, ao final, quando pede-se que coloquem endereço e telefone, essas informações são claramente dadas, sem problema algum. Assim, a escrita reveladora de um anonimato, mantêm traços muito particulares, singulares e ao mesmo tempo significativos de cada um que dele teve acesso. Significou pensar que as respostas, em si, não traduzem somente ‘no papel’ o que o sujeito-jovem pensa (pois a escrita mostra parte do que se pensa), mas vem ‘carregada’ de uma mistura de valores, elementos subjetivos, sentimentos que podem representar os referenciais identitários de quem escreve. 

Sem ter a pretensão de enfatizar as noções relacionadas no campo da Psicologia, essa fase que caracteriza esses jovens pelas contradições, muito desembaraço ou ao contrario, de um permanente embaraço, de muita ânsia pelo desconhecido, de necessidade de conhecer a intimidade do ‘outro’ e, também, de busca de amizade, de se ter mais confiança para os desafabos, afagos, conversas e segredos. Por outro lado, a corrida desenfreada em conhecer e ter contato com suas primeiras iniciações com a busca do prazer e do sexo.

Em se tratando de relacionamentos afetivos, os jovens criam alguns termos próprios de uma construção social, como por exemplo, o ‘ficar’ em que todos conhecem e que, ao mesmo tempo difere do conceito de namoro. A criação de múltiplas linguagens contribui para o reconhecimento do próprio grupo, em questão. Nesse aspecto, que envolve o ‘ficar’ ou namorar, a grande maioria admitiu não ter um namorado, nem muito menos ‘ficante’, até porque o significado envolve um descompromisso com o/a companheiro/a já que ‘foge’, culturalmente, do que foi estabelecido como padrão, certo e modelo a ser seguido. 

A fidelidade, o romantismo e a sexualidade foram temas que fizeram parte do trabalho. O primeiro, ainda representa um conceito que vem permeado de sua bagagem cultural, no sentido de reproduzir socialmente o discurso de que o conhecimento sobre o ‘outro’ vem associado de uma continuidade na relação. Ou seja, ser fiel demonstra ser um indicativo de amar ou não o/a companheiro/a, ou ainda: ‘quem ama não trai’.

Quando o assunto é virgindade, pelo menos, no recurso utilizado para compreender a juventude, esse aspecto está diretamente associado ao cuidado com o corpo no que se refere não somente a uma questão física, mas para além disso, onde estão envolvidos: honra, privilégio e orgulho. Ainda que em um dos discursos, estivesse associado a uma ‘escolha’ entre estar ainda virgem ou não, ao contrário da ‘obrigatoriedade’ levantada na resposta. Nesse sentido, os ‘Cadernos’ facilitam o jovem de estar discutindo esse assunto, já que a própria escola ainda ‘silencia’ algumas dessas discussões à medida que o jovem não pode expôr o que pensa, apesar disso não significa que ele/a não viva permanentemente essa sexualidade, seus receios, medos, conflitos.

Mais uma importante questão levantada durante as perguntas feitas nos ‘Cadernos de Perguntas’, foi sobre a relação do jovem e o mercado de trabalho, tratando de saber se trabalhavam ou não. Na verdade, ficou mais do que claro que ao jovem não está garantindo a inserção no mercado de trabalho, somente freqüentando a escola e, muito menos ao contrário. De uma forma geral, as respostas sobre essas perguntas enfatizam como trabalho o fato de ‘tomar conta dos irmãos’, o ‘arrumar a casa’, como parte de uma realidade cotidiana que fragmenta a relação escolarização-trabalho. Ou ainda: se a escola não ‘garante’ trabalho ou permite a inserção no emprego, por que o jovem ainda ‘insiste’ em passar tanto tempo nela? Algo a mais existe nesse caminho que poderá ser investigado mais adiante e, que necessitaria de continuidade de leitura e reflexão em estudos que aprofundassem a relação do jovem com o mercado de trabalho.

Isso sem falar na abordagem que buscou discutir sobre a relação do negro no trabalho, perguntando sobre as dificuldades e/ou facilidades de se conseguir emprego (trabalho remunerado) ou trabalho (atividade produtiva remunerada ou não), onde as inquietações vieram a tona para desabafar o quanto o racismo e o preconceito estão associados a um processo histórico de exclusão. 

A religiosidade, outro ponto destacado, indica uma interessante dicotomia entre dois paralelos apresentados: católicos e evangélicos. Se criássemos uma terceira categoria, poderíamos chamar de ‘nenhuma’ (como os/as jovens escreveram). Em relaçao às opiniões a respeito do que pensam sobre a as religiões voltadas para a cultura negra (candomble, umbanda entre outras), muitos preferiram responder que ‘cada um tem a sua’, ‘nada contra nem a favor’ ou ainda ‘idem ao número x’. Não é por acaso que os jovens-respondentes dessa pergunta se omitem ao ter de falar sobre ou ter de indicar um posicionamento acerca do tema, mas que, culturalmente, as religiões africanas vêm permeadas de valores que desqualificam ou impossibilitam a discussão. O que nos permite pensar que ainda persiste, no imaginário coletivo, uma certa relação entre essas religiões com a ‘demonização’. 


Dando continuidade ao processo de investigacao, aprofundamos a discussão sobre a afro-descendência utilizando, como um dos aspectos, as perguntas relativas ao negro, que estão inseridas no ‘Caderno de Perguntas’, para pensarmos a escola como um dos espaços de apropriação do conhecimento onde, muitas vezes, reproduz-se mecanismos de inclusão/exclusão no cotidiano. Essa análise nos permitiu trabalhar ainda mais com o conceito de multiculturalismo e suas interfaces na formação da identidade dos sujeitos-jovens, a partir, então, do espaço/tempo cotidiano e suas marcas na exclusão étnico-racial.


A proposta, na pesquisa, foi pensar e aprofundar a discussão sobre o cotidiano a partir das praticas escolares ou não-escolares que potencializassem entender a cultura global e o multiculturalismo, sobretudo para pensarmos as possibilidades das ações vividas pelo sujeito (jovem).


As relações étnico-raciais estão inseridas, articuladas, misturadas nas diversas redes cotidianas e entram na escola encarnadas em seus sujeitos concretos – nos ritmos musicais, nos penteados, nas roupas – entre os quais os jovens. Pudemos perceber, nesse espaço-tempo, as marcas que determinam formas de estar no lugar do mundo, as identidades que deixam significados nos diversos relacionamentos tecidos, em especial, quando o aspecto físico representa um traço cultural marcadamente significativo para o entendimento da identidade do negro, alem de muitos outros relacionados as praticas desenvolvidas pelo sujeito.


E, finalmente, apresentamos a discussão mais aprofundada sobre identidade, a partir das representações escritas e/ou desenhadas por jovens, na última pergunta do ‘Caderno’ que consistia em saber sobre ‘o que é ser negro’. Esses registros evidenciados no ‘Caderno’ contribuíram ainda mais para estabelecer um diálogo com autores que discutem identidade (Kabenguele, 1998; Hall, 2002; Sodré, 1999; Ferreira, 2001, entre outros), até para situarmos a caracterização e significado sobre o conceito, assim como enfatizarmos o quanto da identidade negra vem carregada do que historicamente já discutimos, como preconceito, inferioridade, exclusão; para trabalharmos com os discursos que foram reveladores de uma (re)formulação, mudança e ampliação do olhar sobre o negro na sociedade, ou seja, do avanço para o reconhecimento identitário de que as diferenças estão para serem reconhecidas para além do que concebemos como igual, essencial, imutável, único. Assim como para darmos maior visibilidade a uma não-naturalização das questões que aceitamos como ‘natural’ no próprio cotidiano. Com a pretensão de continuarmos à discussão, muitas outras possibilidades de investigação se abrem para o conhecimento sobre si mesmo e sobre o ‘outro’ do jovem em questão.

E, para discutirmos sobre racismo na formação das identidades afro-descendentes, o ser negro para os jovens-respondentes está diretamente associado a uma superação da hegemonia do ‘branco’ sobre o ‘negro’. Os jovens-respondentes apresentaram em suas “falas” uma dada hierarquização e, portanto, uma determinação de espaços sociais e formas de ser para o branco e para o negro, no qual ser negro é... ‘ser uma pessoa normal como qualquer outro branco(...). Essa afirmativa ‘desenha’ uma escala onde o ‘branco’ está a salvo de comparação com outras raças. Já outros escritos, apresentam ‘dores’ de uma vida estigmatizada, no qual ser negro é... ‘tão ruim(...)’, ‘ser humilhado(...)’.

Aprofundando possíveis resultados sobre os discursos escritos ou apresentados em desenhos, muitas abordagens possibilitaram compreender que o discurso do jovem tem mostrado o ‘branco’ como referencial. Ou ainda, trata-se de perceber que, nos discursos apresentados, a relação que estabelecem para relacionar o que pensam sobre o negro, está voltada para a idéia de que o negro tem de superar o já estabelecido como padrão, ou seja, a cultura brancocêntrica. 

Buscando como uma das possibilidades de entender os elementos considerados para a análise da pesquisa, o que se mostrou mais evidente, é a necessidade, pelo menos nos discursos apresentados, que o negro supere a inferioridade para que possa ser considerado ‘gente como todos os outros’. Tornou-se difícil em alguns momentos, refletir sobre essas experiências levantadas pelos jovens a partir do dado presente ou do que, historicamente, já conhecemos da discussão sobre a cultura negra em sociedade. O que mais estava em discussão nesse trabalho, não era ratificar a condição sócio-histórica imposta, nem tampouco, camuflar esse contexto; porém mostrar que muito mais do que o que existe no presente é lançarmos para amanhã alguns desejos e idéias já que a cada discussão levantada sobre a questão possibilita caminharmos para a busca da formação da identidade que vise a cidadania. 

Do contrário, estaremos colaborando para deixarmos a discussão de lado, como pudemos perceber em discursos que escapavam como não tenho nada a perder, a não ser viver e ser feliz ou mais do que isso, afirmar que estou com preguiça de desenhar, pintar ou colar, possibilitando pensar que a discussão diretamente não o/a envolve e que nada importante tem a responder sobre questões propostas nos ‘Cadernos’.

Concluímos que durante os estudos feitos sobre a cultura escrita utilizando os ‘Cadernos de Perguntas’, muitas outras possibilidades de análise se desdobraram ao investigar sobre esse recurso da escrita coletiva, sobretudo, por terem se mostrado um amplo caminho a ser percorrido, principalmente, sob o ponto de vista da pesquisa. Por conta disso, não podemos deixar de evidenciar que muitas outras relações poderiam ser tecidas sobre a escrita e a juventude, principalmente, porque os próprios ‘Cadernos de Perguntas’ revelaram algo de muito subjetivo a cada pergunta respondida. 

Ou seja, pensar para além do que já é dado, do que está presente e ao mesmo tempo contido nas respostas deixadas em cada indagação feita nos ‘Cadernos’, nos permitiu estar empenhados em compreender melhor e sentir o que está no ‘outro’, de maneira a entendê-lo não como único, estático, pronto, mas sim múltiplo, em movimento e complexo. Cada resposta pode ser desdobrada em muitas outras ‘respostas’, muitas vezes, talvez nem ditas no papel sob forma de registro escrito, mas traduzida em desenhos, em cores, formatos, que somente uma análise muito além do que simples leitura ou decodificação imediata de códigos poderá alcançar.

Os ‘Cadernos’, por si só, envolvem muito mais do que está ‘com o sujeito’ para revelar o que está ‘no sujeito’, a medida que revelam aquele que escreve para quem irá ler, permitindo, desabafos contidos em cada discurso, as críticas muitas vezes não-ditas oralmente, os desejos incontidos etc.

Importante também salientar que durante toda a análise, ficou claro que a escrita, evidentemente, restringe o que se pensa, dado que nossa cultura é eminentemente oral. Como as circunstâncias dos ‘Cadernos’ envolvem a norma culta para se escrever corretamente um texto, muitas outras razões justificam a restrição ‘no papel’ de todo o conteúdo pensado (censura, tabus etc). Podemos dizer que o que nesses ‘Cadernos’ vêm escrito é muito menos do que os jovens pensam, sentem ou falam entre si, por exemplo. 

No trabalho de investigação, poucos referenciais puderam ser encontrados no que se refere a juventude sob os aspectos da escrita e da afro-descendência, o que fez com que muitas leituras estivessem relacionadas ao jovem e a situação social de risco ou outras temáticas afins.

Sobre as análises feitas durante o trabalho, muitas indagações ainda surgem, no sentido de despertar novas possibilidades de avanço no estudo, sobretudo porque pouquíssimos referenciais puderam ser encontrados para falar sobre os ‘Cadernos de Perguntas’, assim como para refletir sobre outras inúmeras questões. 

Enfatizamos também que a formação da identidade afro-descendente nos jovens, a partir da pergunta ‘ser negro é...’ ainda nos enreda de muitos outros elementos que não poderão estar dissociados das questões culturais, sociais, econômicas, políticas, religiosas entre outras. Sobretudo porque algumas dessas marcas identitárias por mais que possam estar presentes tanto na fala quanto nos desenhos, muitas vezes, não ‘traduzem’ o auto-reconhecimento étnico-racial, de ser negro ou não.

Um convite à reflexão, nesse momento, nos ajuda a conhecer parte do que pensam os jovens, conhecer um pouco mais de sua linguagem no qual se utilizaram, dos argumentos desenvolvidos, conhecer as representações feitas através do desenho com cores escolhidas, formatos diferentes na escrita, produzidos não aleatoriamente, mas com significados e, principalmente, por fazermos ou já termos feito parte dessa rede de escrita que é o Caderno de Perguntas. 

Nesse sentido, esperamos que fios desse grande novelo ainda possam ser puxados pelo uso de outros caminhos diferentes dos nossos ou ainda que no mesmo que o nosso, não deixando, porém, de se desdobrar, para que possamos estar discutindo e refletindo a cada dia mais sobre a formação da identidade afro-descendente na sociedade.
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Nome fictício.





� Nao encontramos nos estudos que datam a origem dos Cadernos de Perguntas, mas as leituras sobre os suportes da escrita, especificamente, os Cadernos dão possibilidades para demarcarmos tal período de maior difusão tanto nas investigações, quanto na própria veiculação e usos dos Cadernos.





